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INTRODUÇÃO 

A consulta de enfermagem tem como pro-

pósito oferecer assistência sistematizada e qua-

lificada, viabilizando a identificação de proble-

mas relacionados ao processo saúde-doença. 

Nesse contexto, o enfermeiro desempenha ati-

vidades fundamentais como coleta do histórico, 

exame físico, diagnóstico de enfermagem, pres-

crição de cuidados e avaliação da efetividade 

das intervenções. Para garantir efetividade, esse 

processo deve ser ágil, centrado nas necessida-

des do paciente e pautado em um cuidado hu-

manizado (CAMPOS et al., 2011). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) repre-

senta a porta de entrada preferencial do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e desempenha papel es-

tratégico no controle de doenças transmissíveis. 

A APS articula ações preventivas, diagnósticas 

e assistenciais por meio de equipes multiprofis-

sionais, promovendo vínculo, longitudinalidade 

do cuidado e integralidade das ações (FRANCO 

et al., 2021). 

Entre as doenças que demandam vigilância 

constante na APS, destaca-se a tuberculose 

(TB), enfermidade infectocontagiosa causada 

pelo Mycobacterium tuberculosis, que compro-

mete principalmente os pulmões. Apesar da dis-

ponibilidade de tratamento eficaz, fatores como 

vulnerabilidade social, desigualdade de acesso 

aos serviços e abandono terapêutico tornam a 

TB um desafio persistente em saúde pública (O-

LIVEIRA et al., 2019). 

O Brasil ocupa a 16ª posição entre os países 

com maior incidência da doença, o que exige 

estratégias locais alinhadas ao Plano Nacional 

de Controle da Tuberculose (PNCT). Nesse 

contexto, o tratamento diretamente observado 

(TDO) configura-se como ferramenta central 

para adesão e redução da resistência bacteriana 

(PROTTI et al., 2010). 

Diante disso, a consulta de enfermagem as-

sume papel essencial para identificação precoce 

de casos, realização de orientações e encami-

nhamento oportuno, sendo um ponto-chave pa-

ra romper a cadeia de transmissão (TEIXEIRA 

et al., 2021). 

O objetivo deste relato é descrever a experi-

ência vivenciada por acadêmicos de enferma-

gem na APS, destacando a importância da con-

sulta como estratégia para o diagnóstico preco-

ce da tuberculose (TB) e refletindo sobre as im-

plicações dessa prática para a qualificação do 

cuidado. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência com a-

bordagem qualitativa e descritiva, fundamenta-

do na observação e participação direta nas prá-

ticas assistenciais desenvolvidas durante con-

sultas de enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde (APS). As atividades ocorreram em uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada na 

zona urbana de Teresina, Piauí. 

A experiência foi realizada por acadêmicos 

do curso de Enfermagem do Centro Universitá-

rio Santo Agostinho (UNIFSA), no contexto do 

Estágio Curricular Supervisionado I, entre os 

meses de agosto e novembro de 2024, com 

acompanhamento docente. 

A metodologia visou compreender o papel 

da consulta de enfermagem no diagnóstico pre-

coce da tuberculose, com foco no acolhimento 

e na escuta qualificada de pacientes sintomáti-

cos respiratórios. Para tanto, foram acompanha-

das situações reais de atendimento, enfatizando 

ações como identificação de sinais e sintomas 

clínicos, solicitação de exames, orientações 

educativas e intervenções voltadas à prevenção 

e ao controle da doença. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A experiência vivenciada revelou a impor-

tância estratégica da consulta de enfermagem 

para o diagnóstico precoce da tuberculose, além 

de permitir o aprofundamento das competên-

cias técnicas e humanísticas dos acadêmicos. 

Durante as consultas, observou-se que a 

abordagem do enfermeiro, pautada pela escuta 

qualificada e pelo acolhimento, contribui signi-

ficativamente para a identificação de sintomas 

sugestivos da TB, como tosse persistente, suo-

res noturnos, febre baixa e emagrecimento pro-

gressivo (SILVA et al., 2021). 

A triagem ativa de pacientes com queixas 

respiratórias, realizada em parceria com os pro-

fissionais da UBS, possibilitou a detecção pre-

coce de casos suspeitos. Foram solicitados exa-

mes como baciloscopia, exames laboratoriais e 

radiografia de tórax, conforme preconizado pe-

las diretrizes do Ministério da Saúde (BRASIL, 

2019). 

As atividades educativas, como distribuição 

de materiais informativos e rodas de conversa, 

desempenharam papel fundamental na promo-

ção da conscientização. Segundo Teixeira et al. 

(2021), estratégias educativas aumentam o co-

nhecimento da população sobre a transmissão 

da TB e a importância da continuidade do trata-

mento. 

Outro achado relevante foi o fortalecimento 

do vínculo entre os pacientes e a equipe de saú-

de. A escuta atenta e a postura acolhedora, lide-

radas pelos enfermeiros, favoreceram a adesão 

ao tratamento. A literatura destaca que o apoio 

emocional é essencial para enfrentar o estigma 

da tuberculose (SOUZA et al., 2020). 

Além das habilidades clínicas, o enfermeiro 

desempenha papel fundamental na promoção 

da educação em saúde e no fortalecimento do 

autocuidado. A consulta de enfermagem, nesse 

contexto, revela-se uma ferramenta potente pa-

ra transformar realidades e incentivar decisões 

informadas. Como destaca Campos et al. 

(2011), a atuação da enfermagem vai além da 

técnica, abrangendo uma abordagem humani-

zada. 

 

CONCLUSÃO 

A experiência vivenciada durante o estágio 

na Atenção Primária à Saúde (APS) reforçou a 

relevância da consulta de enfermagem no diag-

nóstico precoce da tuberculose. Através de 

ações simples, mas altamente eficazes, como a 

distribuição de panfletos educativos, a realiza-

ção de diálogos esclarecedores durante os aten-

dimentos e a utilização de outros recursos de 

comunicação, foi possível ampliar significati-

vamente o conhecimento dos pacientes sobre a 

doença, seus sintomas, forma de transmissão e 

a importância de buscar ajuda médica rapida-

mente. Essas estratégias, associadas ao vínculo 

fortalecido entre a equipe de saúde e a comuni-

dade, favoreceram a confiança dos usuários e 

permitiram identificar casos suspeitos de ma-

neira mais ágil, contribuindo para a quebra da 

cadeia de transmissão da doença. 

A vivência mostrou que o papel do enfer-

meiro vai muito além da execução de procedi-

mentos técnicos: trata-se de acolher, escutar e 

orientar de forma humanizada, respeitando as 

realidades de cada paciente. A consulta de en-

fermagem se configurou como uma ferramenta 

poderosa para promover educação em saúde, 

fortalecer o autocuidado e incentivar a adesão 

ao tratamento, quando necessário. Ao unir co-

nhecimento técnico, empatia e comunicação 

acessível, é possível transformar a realidade de 

indivíduos e comunidades, reafirmando o papel 

essencial da enfermagem na luta contra a tuber-

culose. 

A atuação do enfermeiro, dessa forma, não 

se limita ao cuidado físico, mas se estende ao 
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cuidado emocional e educativo, aspectos que 

são fundamentais para o sucesso das estratégias 

de controle da tuberculose e outras doenças de 

alta prevalência. A implementação contínua e a 

qualificação dessa prática podem representar 

mudanças significativas na saúde coletiva, me-

lhorando não apenas a adesão ao tratamento, 

mas também a prevenção e o controle de doen-

ças infectocontagiosas. 
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